
ABERTURA DO VI EPEL 

 
 É com muita honra que o Setor de Ciências Humanas Letras e Artes, em 
nome da Universidade Estadual de Ponta Grossa, recebe esta tarde os 
participantes do VI EPEL – Encontro Paranaense dos Estudantes de Letras. 
Encontro, este, como fórum máximo dos estudantes de Letras do Estado, 
promovido pelo Centro Acadêmico Glacy Camargo Sêcco. 
 Estar aqui neste momento, enquanto diretora do Setor de Humanas e 
como professora, me emociona; emoção-emovere- no meu interior há todo um 
movimento de sentimentos e utopias, quando vejo iniciativa de acadêmicos, 
também como movimento, tornando o espaço-tempo de seu curso como “locus” 
verdadeiramente acadêmico, acadêmico no sentido da produção científica. 
 No dizer do inesquecível mestre Paulo Freire, o encontro só se dá pelo 
diálogo, diálogo entre o eu e o outro através da linguagem e o tema deste VI 
EPEL propõe, com muita propriedade, um diálogo entre educação e informação, 
que só poderá acontecer entre sujeitos interativos e dialógicos. 
 Um diálogo entre educação e informação, que pretende mergulhar em 
questões como: Parâmetros Curriculares do Ensino Médio, Diretrizes 
Curriculares Nacionais, Lei 9394, Quadro Curricular (parte diversificada), Leis 
Educacionais e Novos Projetos na Educação do Paraná, para além da sala de 
aula é um exercício de autonomia, autonomia como princípio educativo. 
 Assim, parabenizo os Estudantes de Letras do Paraná, em especial a 
Professora Aline e seu grupo de trabalho, desejando que o encontro seja 
realmente produtivo, e que enseje relações afetivas e humanizantes. 
  Neste momento declaro aberto o VI Encontro Paranaense dos 
Estudantes de Letras. 
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